
Anamolí

Alejandra Estepa, nome artístico: Anamolí, nasceu no coração geográfico da Argentina na

América do Sul, e sua conexão profunda com o local e os ciclos da natureza ficam evidentes em

sua música. Desde pequena ela se mudou com frequência entre os Andes e o litoral, crescendo

em diversas províncias ao redor do país. Esta infinita viagem nômade está diretamente refletida

em sua música, que combina o espírito Pachamama em contraste com as paisagens urbanas do

terceiro mundo, através da intimidade de uma preguiçosa tarde no campo.

Chamando a Argentina de casa, Anamolí começou a cantar aos 10 anos em coros locais. Quando

se mudou para a capital Buenos Aires, aos 17 anos, ela usava suas influências femininas

contemporâneas dos anos 90, como Fiona Apple, Sheryl Crow e Jewel misturadas com os

cantores folclóricos ancestrais de chamamé e com os clássicos de Teresa Parodi e Mercedes

Sosa, começando a compor com o violão. Ela busca explorar a condição humana através das

nuances do pop acústico e do folk, que são traduzidas em melodias cativantes, nos

transportando para um lugar mais privado e introspectivo. Isto é fluentemente interpretado nos

seus álbuns originais: “Tiempo de Otras Cosas” (2014) e “La Medida del Pez” (2016).

Desde 2010, Anamolí toca sozinha e com outros cantores e compositores argentinos. Isso levou

a uma colaboração artística feminina chamada Solistas No Tan Solas (SNTS), que se tornou um

selo independente. Esse forte coletivo de mulheres agora se expande pelo país com shows

colaborativos mensais, exposições de artes visuais e improvisação em todas as províncias,

levando seus esforços até o Brasil. Ela não para de se apresentar desde que impressionou o

Mercosul na Argentina, Brasil e Uruguai. Desde sua recente assinatura com a gravadora

internacional Worldhaus Music, Anamolí teve a oportunidade de fazer uma pequena turnê na

América do Norte, onde tocou em Toronto e Montreal no Canadá, e foi convidada por artistas

locais em Nova York para fazer uma participação em seus shows. Ela pretende continuar

espalhando sua música pelo mundo e continuar em turnê pela América do Norte, América do

Sul e Europa.


